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RESUMO 

 

 

Apesar de ainda ser muito comum ver homens à frente da gestão dos negócios, essa é uma 

realidade que está se modificando visto que a mulher empreendedora tem buscado seu espaço 

no mundo corporativo. Este trabalho tem como objetivo geral analisar as características e os 

desafios do empreendedorismo feminino. Para tanto, foram propostos como objetivos 

específico: levantar o perfil empreendedor feminino; identificar as características da mulher 

empreendedora e ainda identificar os principais desafios enfrentados pela mulher 

empreendedora. A metodologia utilizou-se de uma pesquisa de cunho qualitativo. Os dados 

foram coletados a partir de uma entrevista semiestruturada com uma empreendedora da cidade 

de Mossoró-RN cujo instrumento utilizado foi um roteiro de perguntas abertas e fechadas. Os 

resultados apontaram que a empreendedora tem algumas características essenciais e 

condizentes com quem empreende, a saber: sensibilidade, criatividade, inovação, empatia, etc. 

Como também o principal desafio enfrentado pela mesma ao empreender está diretamente 

relacionado à falta de recursos financeiras.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nesta seção, é apresentada a contextualização da temática da investigação, revelando o 

problema de pesquisa. Logo em seguida, os objetivos, a justificativa do estudo e a estrutura da 

monografia são apresentados. 

 

1.1 DETERMINAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Sabe-se que o empreendedorismo contribui significativamente para o desenvolvimento 

econômico e social de uma região, estado ou país. Nesse contexto, se destaca o 

empreendedorismo feminino. 

As mulheres vêm conquistando cada vez mais espaço nas várias áreas profissionais e 

essa evolução também ocorre no campo do empreendedorismo, onde estas vêm mostrando sua 

plena capacidade de atuação no mundo dos negócios e seus empreendimentos. Isso pode ser 

observado diante do relatório da GEM (Global Entrepreneurship Monitor - 2013) que tem como 

objetivo pesquisar o monitoramento global do Empreendedorismo. Essa pesquisa identificou 

que, pela primeira vez, o número de novas empreendedoras foi superior ao de empreendedores. 

Isso demonstra que as mulheres têm encontrado seu espaço e lutado pela expansão deste, no 

mercado empreendedor.  

De acordo com o relatório GEM (2013), o empreendedorismo feminino vem se 

destacando pela superação da proporção de mulheres entre os empreendedores do Brasil, 

demonstrando um percentual de 52,2% contra 47,8%, naquele ano. No geral, desde 2002, 

observa-se na sociedade brasileira uma crescente aproximação entre as taxas de 

empreendedorismo dos gêneros feminino e masculino. 

Todavia, apesar dessa expansão do empreendedorismo feminino é notório que além dos 

desafios que são comuns a todos que empreendem, existem alguns que são exclusivos às 

mulheres que se dispõem a empreender. Para Strobino & Teixeira (2014), é preciso ainda levar 

em consideração que o gênero feminino é associado aos trabalhos e afazeres domésticos sendo 

perceptível que as mulheres ainda desemprenham a maior parte desse trabalho, como boas 

donas de casa, em particular as tarefas tidas como tipicamente femininas. Essa situação de 

reprodução da dominação masculina coloca as mulheres numa posição desfavorável do ponto 

de vista de seu reconhecimento social, além de contribuir para a divisão injusta de tarefas, tanto 

no trabalho como dentro de casa.   
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Em contrapartida as mulheres possuem características natas que acabam gerando 

vantagens diante de seus empreendimentos. O que antes era preconceituosamente tratado como 

características inapropriadas para o mundo dos negócios, como por exemplo: a facilidade para 

conduzir equipes, a persistência e o cuidado com os detalhes, atualmente já são vistos como 

competências essenciais, e renderam a elas o devido espaço dentro das organizações. 

Diante disto, estabelece-se como problema de pesquisa: quais as características e 

desafios da mulher empreendedora?  

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Analisar as características e desafios do empreendedorismo feminino.  

 

1.2.1 Objetivos específicos 

 

 Levantar o perfil empreendedor feminino; 

 Identificar as características da mulher empreendedora 

 Identificar os principais desafios enfrentados pela mulher empreendedora. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Analisando o atual cenário nacional, o contexto econômico do país favorece a atuação 

empreendedora, pois o empreendedorismo pode ser considerado um pilar de sustentação da 

economia, principalmente em tempos de crise. Como afirma Degen (1989), o ato de empreender 

é inovar estrategicamente, gerando novos tipos de negócios na economia. E isso se dá devido à 

grande procura por emprego diante de uma pequena oferta de trabalho, ou seja, as pessoas 

tendem a querer empreender e montar o seu próprio negócio nos mais diversos ramos para 

assim conquistar uma renda mensal e em muitos casos, até gerar emprego, e consequentemente, 

contribuindo para a economia local. 

Robbins (2001) por sua vez, afirma que o empreendedorismo é uma ação na qual os 

indivíduos buscam oportunidades, estabelecem e organizam os recursos indispensáveis e, 

abrem seu próprio negócio, procurando melhoria de vida, arriscando-se no mercado a fim de 

satisfazer suas necessidades e desejos. 
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Raposo e Astoni (2007) ressaltam a importância da iniciativa feminina em busca de sua 

autonomia e dos seus direitos de independência. Com a crescente inserção da mulher no 

mercado de trabalho, o papel da mulher moderna é ampliado, lhe permitindo alcançar altos 

cargos em grandes empresas, tornando o empreendedorismo feminino responsável por uma 

parcela significativa no mundo corporativo.   

Diversos fatores justificam o crescimento da participação feminina no mercado de 

trabalho, como: maior nível de escolaridade em relação aos homens, até as mudanças na 

estrutura familiar, com o menor número de filhos e novos valores relativos à inserção da mulher 

na sociedade brasileira (GEM, 2017).  

Nesse contexto, surge o interesse de investigar o empreendedorismo feminino que é um 

assunto que vem ganhando bastante notoriedade nos últimos anos, bem como suas 

características e os desafios enfrentados por aquelas que decidem empreender.  

Portanto, acredita-se que esse estudo poderá contribuir para com as mulheres que têm 

pretensão de empreender, como também despertar o interesse daquelas que ainda almejam 

investir em seu próprio negócio e ainda não tomaram a iniciativa.  A relevância da pesquisa 

para o meio acadêmico se justifica, visto que, as discussões acerca do empreendedorismo 

feminino e o papel da mulher está em evidência em todo o mundo.  

 

1.4  ESTRUTURA DA MONOGRAFIA 

 

A organização deste trabalho está dividida em cinco seções. Esta primeira retrata a 

introdução, composta pela problemática, os objetivos (geral e específicos), e a justificativa da 

pesquisa. A segunda seção corresponde à fundamentação teórica, na qual se apresentam as 

bases para a realização deste trabalho. 

Posteriormente, na terceira seção está a metodologia utilizada na pesquisa, logo em 

seguida na quarta seção encontra-se a análise dos resultados do estudo. Por fim, a quinta seção 

expõe as considerações finais que precedem as referências bibliográficas utilizadas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção apresenta a revisão bibliográfica com o propósito de fundamentar o tema 

abordado na pesquisa.  

 

2.1 EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

O termo empreendedorismo, embora tenha adquirido mais ênfase nas últimas décadas, 

ele não é recente. Segundo Robbins (2001) empreendedorismo é uma ação na qual os indivíduos 

buscam oportunidades, estabelecem e organizam os recursos indispensáveis e, abrem seu 

próprio negócio, procurando melhoria de vida, arriscando-se no mercado a fim de satisfazer 

suas necessidades e desejos. Dornelas (2008), por sua vez, afirma que empreendedor é aquele 

que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos 

calculados. Assim o empreendedorismo torna-se relevante para suprir as necessidades tanto das 

pessoas consumidoras quanto do próprio empreendedor. 

De acordo com Dolabela (2010) o empreendedor é alguém que sonha e busca 

transformar seu sonho em realidade e riqueza. Ou seja, ser empreendedor é ter uma incansável 

busca pela melhoria do empreendimento.  

Já em relação ao empreendedorismo feminino, Andreoli e Borges (2007) destacam que 

as mulheres possuem grande capacidade empreendedora, inovando e aperfeiçoando o mundo 

dos negócios. Segundo Machado (2012) a sociedade tende a vê com bons olhos as pessoas que 

empreendem, mas por outro lado ainda considera esta uma atividade tipicamente masculina, 

principalmente se o ramo escolhido não estiver associado àquelas profissões consideradas 

“adequadas para mulheres”. Essa realidade ainda tem impedido que muitas empreendedoras 

alcancem seus objetivos na carreira professional, por se acharem incapazes de adentrar nos 

ramos que almejam.  

Na visão de Damasceno (2010), o empreendedorismo feminino é um tema cada vez 

mais estudado, já que a forma de gerir empresa por mulheres tem contribuído para o sucesso 

dessas organizações e revelado um alto índice de sobrevivência. Esse tipo de 

empreendedorismo, com seu jeito inovador, flexível e voltado para o bem-estar dos 

funcionários, entre outras características, tem se destacado no mundo dos negócios.  

Segundo Lindo et al. (2007), as mulheres empreendedoras, na maioria das vezes, não se 

expressam em cifras monetárias, no número de empregados ou mesmo no crescimento da 

empresa. E sim, elas prezam pela qualidade de vida, ou seja, consideram importante saber 
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administrar o tempo, tornando possível conciliar os compromissos profissionais com os 

familiares. Deste modo, pode-se entender que as mulheres empreendedoras, almejam algo que 

vai além do simples fato de ganhar dinheiro. Existem diversos fatores que as motivam a abrirem 

seus empreendimentos. Elas buscam recompensas não somente financeiras, mais além disso 

desejam a realização profissional, o bem-estar próprio e de sua família, como também satisfação 

de colaborar de alguma forma com a sociedade. 

Diante desses conceitos de empreendedorismo feminino é importante entender quais os 

motivos que levam as mulheres a ter o seu próprio negócio. Gomes & Santana (2009), destacam 

que uma das principais razões para que a mulher venha a ter o próprio negócio é a flexibilidade 

de horários, pois dessa forma poderá compatibilizar o trabalho e a família. É por esse motivo 

que muitas mulheres abrem mão da carteira assinada e decidem ter o seu próprio negócio. Para 

Jonathan e Silva (2007) dentre as principais razões que levam mulheres a empreender estão à 

auto realização e a satisfação pessoal/profissional, onde estas, muitas vezes, deixam seus 

empregos formais na busca de evolução profissional e de um ambiente de trabalho condizente 

com seus sistemas de valores.  

Amorim e Batista (2012), apontam que outro motivador do empreendedorismo feminino 

é a necessidade financeira. Onde muitas mulheres precisam ajudar na renda familiar ou em 

muitos casos, sustentar sozinha os filhos. Deste modo as mulheres estão empreendendo em 

busca de melhoria para si e para a sua família. 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS DAS MULHERES EMPREENDEDORAS 

 

Com o crescimento da participação da mulher no mercado de trabalho, surge uma 

necessidade e o interesse acerca das suas características pessoais e comportamentais à frente 

dos negócios, conforme Cassol (2006). A partir dessa premissa, apresenta-se a seguir, as 

principais características do empreendedorismo feminino frente a visão de diversos autores.  

 As mulheres, de um modo geral, possuem como característica natural ter maior 

sensibilidade, maior empatia, lidam com maior comprometimento em suas organizações 

Jonathan (2005). Ainda na visão do autor as mulheres empreendedoras caracterizam-se por 

serem destemidas, autoconfiantes, apaixonadas e identificadas com seus empreendimentos. E 

essas particularidades auxiliam a mulher a se tornarem uma empreendedora de sucesso e se 

manterem no mercado. Machado (1999) declara que, esse estilo aliado à intensa dedicação ao 

trabalho contribui para as altas taxas de sobrevivência de empresas. 
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 Para Greco (2010), o empreendedor tem como personalidade a inquietação e a 

motivação para criar algo novo ou recriar um negócio já existente. O modo de não se conformar 

e não se acomodar causa uma inovação e promove a criatividade. Ainda de acordo com este 

autor, as mulheres são mestras no quesito criatividade, pois, são mais detalhistas em suas 

funções, gostam de aprimorar suas qualidades, ou seja, são criativas para inovar quanto ao 

serviço ou produto, pois, se sentem satisfeitas em recriar diferentes maneiras de propiciar a 

satisfação do cliente por serviço diferenciado. E isso causa um diferencial em seu 

empreendimento que não só cativa o cliente, como também acaba fidelizando. 

 Segundo Marques (2016) existem 5 características que são comuns entre as mulheres 

empreendedoras, conforme o Quadro 1. 

Quadro 01: Características do empreendedorismo feminino 

Características Principais atributos 

Atenção aos detalhes Em relação ao empreendedorismo feminino, a visão sistêmica faz com que a 

empreendedora consiga fazer uma liderança diferenciada. Pois a mesma 

consegue se atentar a cada detalhe do seu negócio, enxergar pontos de 

melhoria, oportunidades e ser mais atenciosa com seus clientes e cuidadosa 

com a entrega de seus produtos e serviços. 

Preparo maior No Brasil, o índice de escolaridade das mulheres é bem maior do que o dos 

homens, o que faz com que ao empreender, as profissionais também busquem 

se preparar melhor para gerenciar suas empresas. Isso significa que elas 

investem mais tempo em seu aprimoramento técnico, em conhecer o mercado 

e planejar melhor suas ações. 

Facilidade de 

relacionamento  

As empreendedoras também são conhecidas por terem maior facilidade de 

comunicação com seus liderados, clientes e parceiros. Esta habilidade permite 

resolver problemas de forma rápida e pacífica, transmitir aos seus 

funcionários orientações com maior clareza, fazer sua liderança, se comunicar 

de forma assertiva, fazer melhores negociações com seus fornecedores e se 

relacionar melhor com seus sócios.  

Sensibilidade A mulher tem em sua sensibilidade mais uma aliada do seu negócio, uma vez 

que isso permite a ela enxergar além; fazer uma melhor leitura dos 

acontecimentos; tomar decisões mais assertivas; decifrar melhor os desejos 

dos clientes; compreender as necessidades de sua equipe e também usar esta 

inteligência intuitiva para planejar novas estratégias de crescimento do 

negócio e conquistar sucesso. 

Multitarefa A capacidade de fazer muitas coisas ao mesmo tempo, ser multitarefa é um 

dos diferenciais das empreendedoras, que conseguem administrar sua rotina 

de trabalho como ninguém. Também por isso, elas conseguem gerenciar 

dinamicamente várias frentes do seu negócio: se reunir com seus 

colaboradores, negociar novos preços com os fornecedores, aprovar a nova 

campanha de marketing e ainda cuidar de seus compromissos pessoais. 

Fonte: Adaptado de Marques (2016). 
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Diante do exposto, estas são características do empreendedorismo feminino que podem 

ser facilmente identificadas em diversos tipos de mulheres, independente de ser empreendedora 

ou não. Em consonância a essas características Camacho (2016) também destaca: 

 

 As mulheres empreendedoras prestam atenção maior a detalhes, característica esta que 

melhoram seu desempenho na gestão de negócios; 

 As empreendedoras tendem a aliar as principais características femininas, 

como sensibilidade, intuição e cooperação, com atitudes desbravadoras 

como coragem, determinação e iniciativa. Isso faz com que as coisas aconteçam mais 

facilmente para elas; 

 Mulheres tendem a investir mais em capacitação. Pesquisas mostram que a proporção de 

mulheres empreendedoras com Ensino Médio é duas vezes maior que a de homens; 

 Outra característica do empreendedorismo feminino é que as mulheres buscam muito mais 

informações sobre o negócio que pretendem abrir do que os homens. Além disso, as 

mulheres costumam buscar informações no Sebrae em número muito maior do que os 

homens;  

 As mulheres empreendedoras, em sua grande maioria, costumam ser 

mais atenciosas e cuidadosas com os clientes, o que cria um cenário propício à fidelização 

dos mesmos, criando assim um negócio com uma base sólida e duradoura de 

consumidores;  

 As mulheres tendem a conciliar melhor suas atividades profissionais com as atividades 

pessoais, o que dá mais estabilidade ao negócio, uma vez que problemas pessoais não têm 

tanto impacto sobre o dia a dia da empresa. 

 

Gomes (2009) aponta que algumas características podem sobressair sobre as outras; 

cabe ao empreendedor saber lidar com as situações adversas e pontuar os defeitos para melhorar 

como empreendedor. Sabendo-se que em cada situação será necessário fazer uso de 

determinada característica.  

Diante dos atributos citados por Marques e Camacho (2016), não é possível identificar 

quais as características ideais de modo isolado, na verdade a mulher empreendedora precisará 

possuir um mix de qualidades para conseguir enfrentar o mercado e se destacar entre os demais 

concorrentes. 
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2.3 - DESAFIOS DAS MULHERES EMPREENDEDORAS 

 

 O empreendedorismo e as empresas em geral, foram durante décadas, áreas dominadas 

pelos homens, porém este é um cenário que vem mudando rapidamente conforme Longenecker 

(2011). Ainda segundo o autor, a mulher tem aberto mais empresas nos últimos anos, 

aumentando sua renda, lucro e produção. No entanto, apesar do crescimento do 

empreendedorismo feminino, sabe-se que, para que uma mulher consiga empreender nessa 

sociedade contemporânea, a mesma tem que enfrentar diversos desafios não somente para 

entrar no mercado, como também para que esta consiga manter-se num meio tão competitivo. 

Os principais desafios enfrentados é, na visão de Machado (2000), a falta de apoio dos 

familiares, amigos ou dos bancos que inviabilizam a concessão de empréstimos financeiros para 

as empreendedoras. A falta de confiança dos clientes, fornecedores e acionistas vem em 

seguida. Esses desafios estão diretamente ligados a uma sociedade que é predominantemente 

machista, é o que afirmam Andreoli e Borges (2007). O ambiente empresarial possui caráter 

machista, tornando-se assim, um lugar propício a discriminação, que é um desafio comumente 

enfrentado pelas mulheres.  Assim, quando uma mulher decide empreender é preciso superar 

todas essas barreiras para alcançar o sucesso.  

 Entre os principais desafios enfrentados pelas empreendedoras, são elencados por 

Marques (2016), quatro deles, que auxiliará na compreensão dessa difícil realidade enfrentada 

por mulheres corajosas que decidem abraçar seus projetos (quadro 02).  

Ainda segundo Marques (2016), todos os elementos citados podem ser resumidos no 

desafio da falta de apoio, que, às vezes, acontece por meio do preconceito, do excesso de 

cobranças e da dificuldade em aceitar que aquela mulher que está ali, além de esposa ou mãe, 

também é uma profissional e uma empreendedora que está em busca de realizar seus sonhos e 

de construir uma empresa de sucesso. E para que isso aconteça é necessário dispensar uma 

grande dedicação ao empreendimento. 

O Quadro 2 demonstra alguns dos desafios enfrentados pelas mulheres empreendedoras, 

a partir da percepção de Marques (2016). 

  

 

 

 

 

 

15 



 
 

 

 

Quadro 02 – Desafios do empreendedorismo feminino 

Desafios Principais atributos 

Preconceito Este, é um dos maiores obstáculos que as mulheres precisam superar para 

empreender, uma vez que o preconceito masculino ainda é muito presente no 

meio empresarial. Embora haja avanços neste sentido, ainda é comum que a 

imagem da mulher seja associada apenas as obrigações relacionadas aos 

filhos e a família. Existe ainda uma ideia equivocada de que elas não são aptas 

a empreender e que são melhores sendo lideradas do que como líderes. 

Lidar com as cobranças Em consequência ao preconceito, as cobranças sobre as empreendedoras 

tendem ser bem maiores do que aquelas impostas aos homens. Quando a 

mulher acerta, muitos dizem que é sorte e não reconhecem que, na verdade, 

isso é fruto de sua competência e trabalho, o que é bastante injusto. 

Conciliar vida pessoal e 

profissional 

Conseguir administrar a empresa e também a vida fora dela é mais um dos 

desafios, que infelizmente leva muitas mulheres a abrir mão do 

empreendimento. Para que nenhuma destas esferas seja negligenciada a 

mulher precisa contar com apoio da família e dos amigos, o que nem sempre 

acontece. 

Falta de apoio A falta de apoio não se dá somente pela família e amigos. Muitas vezes, se dá 

quando investidores hesitam em investir em um negócio liderado por 

mulheres, quando os bancos não dão o crédito que elas precisam para investir 

na expansão do empreendimento ou mesmo quando o governo burocratiza 

demais os processos para se ter uma empresa formalizada e começar a 

empreender. 

Fonte: Adaptado de Marques (2016). 

 

Em consonância a isto, Machado (2012) aponta que as dificuldades relacionadas às 

mulheres empreendedoras estão geralmente ligadas aos pais, maridos e filhos. Devido à 

preocupação da mulher vinculada à constituição de uma família. Por este motivo, quando 

uma mulher decide enfrentar o mundo do empreendedorismo, começa uma “disputa” entre vida 

pessoal versus o empreendimento. O tempo para a família, filhos, marido, afazeres domésticos 

diminuí, porém, ao invés de existir um auxílio de toda a família, isso muitas vezes não acontece. 

Algumas, não conseguindo suportar tamanha pressão, simplesmente desistem de seus negócios 

ou os entregam nas mãos de outra pessoa para serem administrados e é nesse momento que 

muitos empreendimentos chegam ao declínio ou mesmo ao fim. Gomes (2004), aponta que, a 

mulher que trabalha fora tem grande dificuldade de conciliar trabalho e família. Para os homens 

essa dificuldade não é identificada com tanta frequência. 

Um outro desafio enfrentado pelas mulheres é a falta de recursos financeiros/capital de 

giro. Segundo o GEM (2013), um dos maiores desafios está relacionado às causas financeiras, 

falta de capital de giro e crises financeiras nacionais são problemas no dia a dia. No entanto, 
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devido à capacidade de criatividade e persistência das empreendedoras, estas conseguem 

sobressair este desafio com base num detalhado planejamento, mostrando mais uma vez, que 

possuem muita garra e determinação para enfrentar as dificuldades do mercado diariamente. 

De acordo com um estudo realizado por Strobino & Teixeira (2014) os conflitos 

enfrentados pelas mulheres que empreendem estão associados à relação trabalho-família que 

pode ser entendido a partir de três dimensões, a saber: Tempo dispensado ao trabalho muitas 

vezes é maior do que o vivido quando atuavam como funcionárias de empresas; Tensão 

ocasionada pelos problemas gerados pela dedicação ao negócio; e o Comportamento, que é 

resultante da carga elevada de trabalho e responsabilidades com a família.  

Esses autores ainda apontam que esses tipos de conflitos são mais comumente 

encontrados em proprietárias de pequenas empresas, cuja fronteira entre o trabalho, vida pessoal 

e a família não está bem definida. No entanto, um fator de destaque que contribui para o 

aumento das pressões sentidas pelas empreendedoras é a ausência de colaboração por parte dos 

filhos e do cônjuge. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção são apresentados os procedimentos metodológicos necessários para o 

alcance dos objetivos desta pesquisa. 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

O delineamento da pesquisa envolve várias etapas, por meio de procedimentos bem 

detalhados a fim de responder ao problema de pesquisa Gil (1994). O método da pesquisa é o 

fator decisivo para se chegar aos objetivos pretendidos, pois ele é escolhido justamente para 

atestar a veracidade dos fatos e explicar de forma clara os objetos de estudos. De uma forma 

geral, existem dois grandes métodos de pesquisa: qualitativo e o quantitativo. 

Para fins desta pesquisa, foi realizado uma abordagem qualitativa, tendo em vista que 

existem fatores dinâmicos entre os elementos da pesquisa e o mundo real que não podem ser 

traduzidos em números, ou seja, quantificados SILVA e MENEZES (2005).  

 

3.2 UNIVERSO DA PESQUISA 

 

Segundo Gil (1994) o universo da pesquisa é um conjunto de elementos que possuem 

determinadas características. No caso desta pesquisa, o universo é composto pelas mulheres 

que são empreendedoras. 

Para fins desse estudo, a amostra foi uma empreendedora que atua no ramo de vestuário 

na cidade de Mossoró, RN. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 

Os dados da pesquisa foram coletados no período de 26 de março de 2018 à 31 de março 

de 2018 com o objetivo de analisar as características e desafios do empreendedorismo feminino. 

O instrumento utilizado para coletar as informações foi um roteiro de entrevista. A 

entrevista é uma técnica para coleta de dados a qual há um diálogo entre entrevistador e 

entrevistado com o objetivo de analisar e compreender os problemas que envolvem o caso 

estudado. Vale ressaltar que é uma técnica que exige a atenção do entrevistador, recomenda-se 
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que ele coloque em prática suas habilidades para se sobressair e alcançar os objetivos propostos 

Martins e Theóphilo (2009). 

A pesquisa realizada com a empreendedora, foi do tipo estruturada, que ocorre com 

apoio do roteiro de entrevista previamente estabelecido, porém o entrevistador tem um certo 

grau de liberdade para que em determinado momento da entrevista, possa acrescentar algo a 

mais em seu diálogo afim de obter as respostas necessárias Martins e Theóphilo (2009). Ela 

“[...] favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a 

compreensão de sua totalidade, além de manter a presença consciente e atuante do pesquisador 

no processo de coleta de informações” Triviños (1987). O roteiro de entrevista está disponível 

no apêndice A. 

A pesquisa teve limitações a respeito da realização da entrevista, uma vez que a 

empreendedora estava num período de reposição de estoque e não se encontrava com tempo 

hábil para receber a pesquisadora, impossibilitando assim a realização da entrevista 

pessoalmente. Em função disso houve contato com a empreendedora por meio de e-mail para a 

obtenção das informações aqui listadas. 

 

 

3.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A análise dos resultados se deu a partir de uma análise interpretativa tendo como base o 

arcabouço teórico e os objetivos propostos para o estudo. Essa investigação, “[...] envolve a 

análise do conteúdo das mensagens, os enunciados dos discursos, a busca do significado das 

mensagens, indispensáveis para a compreensão dos problemas ligados às práticas humanas” 

Severino (2007). Portanto a análise interpretativa contribuiu nessa etapa da pesquisa. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção será apresentada a análise dos dados e discussão dos resultados para 

alcançar os objetivos da pesquisa.  

 

4.1 PERFIL EMPREENDEDOR  

 

A entrevistada tem a faixa etária entre 25 e 29 anos. Seu estado civil é casado. Ela não 

tem filhos e o seu grau de escolaridade é Ensino Superior Completo. 

A empresa gerida pela empreendedora tem entre 1 e 3 anos de existência no mercado, 

conta com uma funcionária e seu ramo de atividade é vestuário.  

Para conhecer seu perfil empreendedor foram feitas quatro perguntas objetivas com 

questões de múltipla escolha. O que levou a empreendedora a abrir o seu negócio foi almejando 

uma “realização profissional”. Em consonância a isto, Jonathan e Silva (2007) aponta que as 

principais razões que levam mulheres a empreender têm a ver com a autorrealização e a 

satisfação pessoal/profissional.  

Já quando questionada a respeito da percepção do mercado para a atividade 

empreendedora atualmente, ela afirma que “o mercado exige cada vez profissionais mais 

preparados”. E é isso que Marques (2016) afirma, as mulheres tendem a ter um preparo maior 

do que os homens. De igual modo Camacho (2016) aponta que as mulheres investem mais em 

capacitação. Assim o empreendedorismo feminino possui mais “força” se comparado ao 

masculino, pois as mulheres procuram conhecer melhor o ramo em que estão empreendendo e 

ainda inovar constantemente. 

 Em relação aos fatores que levam-na a continuar empreendendo, a entrevistada aponta 

que é por uma questão de “independência financeira”. Raposo e Astoni (2007), ressaltam a 

importância da iniciativa feminina em busca de sua autonomia e dos seus direitos de 

independência. Assim é possível perceber que este é um grande motivador para o 

empreendedorismo feminino. 

O motivo de crescimento do empreendedorismo feminino apontado pela entrevistada “se 

dá pela redução de emprego ofertado no mercado”. Cassol (2006), por sua vez, declara que há 

um crescimento do empreendedorismo feminino. Onde pode-se dizer que como a oferta de 

emprego reduziu as mulheres para não ficarem desempregadas optam por abrir um 

empreendimento e assim conquistar uma renda. 
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O Quadro 3 apresenta as perguntas e demonstra a percepção da entrevistada. 

 

Quadro 3- Perfil empreendedor feminino. 

Questionamentos Resposta da Empreendedora 

1. O principal motivo que levou você a abrir o seu negócio foi: 

 ( ) seguir a tradição familiar, pois meus pais ou parentes são 

empreendedores ( ) pela flexibilidade de estabelecer meu próprio 

horário ( ) por falta de alternativa de emprego no mercado de 

trabalho ( ) por realização profissional. 

 

“Por uma realização profissional”. 

2 - Como você percebe o mercado para a atividade 

empreendedora atualmente?  

( ) há boas condições de mercado para a implantação de um 

negócio empreendedor ( ) não está favorável, quem diz a situação 

é a criatividade ( ) há uma forte concorrência proporcionando 

pouco tempo de sobrevivência das empresas ( ) o mercado exige 

cada vez profissionais mais preparados. 

 

“O mercado exige cada vez profissionais 

mais preparados”. 

3 – O(s) principal(is) fator(es) que contribui(em) para você 

continuar empreendendo é(são):  

( ) Independência Financeira ( ) Melhoria de vida para a família ( 

) Satisfação Pessoal ( ) Necessidade de ter um emprego 

 

“Independência financeira”. 

4 - O empreendedorismo feminino tem crescido bastante nos 

últimos anos. Por qual motivo abaixo você acredita nisso?  

( ) abertura de mercado de trabalho para a mulher ( ) por conta da 

criatividade que o gênero feminino dispõe ( ) atualmente, existe 

mais condições favoráveis para a mulher ( ) pela falta de emprego 

ofertado no mercado. 

 

“Pela falta de emprego ofertado no 

mercado”. 

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

  

4.2 CARACTERÍSTICAS DA MULHER EMPREENDEDORA 

 

Para responder ao segundo objetivo específico, foram feitas seis perguntas abertas 

(questões de 05 a 10 do roteiro de entrevistas), conforme apresentado no Quadro 4. 
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Quadro 4 - Identificar as características da mulher empreendedora 

Questionamentos Respostas da Empreendedora 

5- No papel de empreendedora que atitudes você 

tomaria para ganhar destaque frente a seus 

concorrentes?  

 

“Acredito que atualmente o que faz um 

empreendedor se destacar é ter sempre criatividade e 

procurar inovar constantemente, fazendo 

promoções, sorteios, prezando sempre pela 

qualidade do serviço/produto oferecido. Também 

procuro me destacar pelo bom atendimento, 

deixando o cliente a vontade e dando atenção ao 

mesmo. Um outro ponto crucial é a divulgação do 

meu negócio, principalmente nas mídias sociais”. 

6- O que você considera indispensável a um 

empreendedor para lidar com um cenário de 

mudanças e novas tendências mercadológicas?  

“É de extrema importância que o empreendedor 

esteja sempre conectado com seus clientes para 

identificar suas necessidades e anseios e isso é 

possível por meio das redes sociais. No entanto, é 

imprescindível ter bastante sensibilidade para 

conseguir captar essas informações dos clientes”. 

7- Considerando que o empreendedor é também um 

tomador de decisões, quais os elementos que podem 

ajudá-la na assertividade de suas decisões?  

 

 

“O que me ajuda na tomada de decisões é conhecer 

todas as etapas do meu negócio e principalmente ter 

atenção aos detalhes, como também ter cautela na 

hora de tomar decisões difíceis e se preciso consultar 

pessoas que tenham mais conhecimento naquilo que 

você tem que resolver”. 

8. Você considera necessário que o empreendedor 

conheça como funciona todas as áreas da empresa, 

bem como são realizadas todas as atividades do 

negócio? Se sim, o que esse conhecimento trará de 

diferencial para a sua organização? 

“Sim, é muito importante ter esse conhecimento de 

tudo, levando em consideração que assim tenho mais 

controle sobre minha empresa, pois consigo saber 

qual setor precisa melhorar, se algum processo está 

sendo feito de maneira incorreta, se o funcionário 

está na função certa para ele, etc, melhorando meus 

resultados. E ainda consigo medir se estou obtendo 

resultado que foi planejado”. 

9. Como empreendedora, o que você faz para se 

conectar com o seu público e identificar sua 

necessidade ou anseios? 

 

“Utilizo redes sociais, além disso quando um cliente 

chega na loja procuro estar atenta a tudo que o 

mesmo demonstra preferir, e vou buscando sempre 

melhorar o atendimento de acordo com a 

necessidade que eu percebo em contato com meu 

público”. 

10- Na sua concepção quais as características tidas 

como indispensáveis no empreendedorismo feminino?   

“Criatividade, inovação e conhecimento do 

negócio”. 

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

A respeito das atitudes que são necessárias diante da concorrência a empreendedora 

aponta “a inovação e a criatividade” como sendo as de maior destaque frente aos concorrentes.  

Isso corrobora com a visão de Andreoli e Borges (2007) que afirma que as mulheres possuem 

uma grande capacidade empreendedora pois, conseguem inovar constantemente e ainda 

aperfeiçoa o mundo dos negócios. Acarretando assim um grande diferencial para o 

empreendimento. 
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Para a empreendedora um ponto indispensável para lidar com um cenário de mudanças 

e novas tendências mercadológicas é “manter-se conectado com o seu público alvo e ainda ter 

sensibilidade para captar as necessidades dos clientes”. Em conformidade a isto Marques (2016) 

diz que a mulher tem em sua sensibilidade mais uma aliada do seu negócio, uma vez que isso 

permite a ela enxergar além; fazer uma melhor leitura dos acontecimentos; tomar decisões mais 

assertivas; decifrar melhor os desejos dos clientes.  

Diante da necessidade de tomar decisões frequentemente, a empreendedora aponta que 

“é preciso conhecer todas as etapas do empreendimento e ainda ter bastante atenção aos 

detalhes”. É o que afirma Greco (2010) quando aponta que as mulheres são mais detalhistas em 

suas funções. E isso é considerado um ponto crucial que traz um diferencial para a empresa, 

haja vista que, para tomar uma decisão assertiva é preciso levar consideração não somente o 

ponto especifico, mas, todas os detalhes atrelados a ele. E ainda é possível a partir disto medir 

se os resultados estão dentro do previsto. 

Quando questionada a respeito das necessidades e anseios dos clientes a empreendedora 

afirma que “procura se comunicar com estes por meio das redes sociais, além disso procura 

captar as necessidades e estar atenta a tudo que o cliente demonstra preferir quando o mesmo 

vai até a loja”. A afirmação da empreendedora corrobora com Jonathan (2005) visto que ele 

aponta que, as mulheres, de um modo geral, possuem como característica natural maior 

sensibilidade e maior empatia. Isso serve de auxílio na hora de captar as necessidades dos 

clientes. 

As características tidas como indispensáveis diante do empreendedorismo feminino, são 

na visão da empreendedora: “Criatividade, inovação e conhecimento do negócio”. Em 

concordância a isto Greco (2010) afirma que as mulheres são mestras no quesito criatividade. 

Quanto à inovação e conhecimento do negócio Andreoli e Borges (2007) destacam que as 

mulheres possuem grande capacidade empreendedora, inovando e aperfeiçoando o mundo dos 

negócios. Assim, pode-se dizer que as empreendedoras conseguem se reinventar de forma 

criativa almejando se manter em destaque no seu empreendimento, para isso elas precisam ter 

conhecimento a respeito não somente do seu empreendimento, como também do ramo como 

um todo para que desta forma consiga inovar de modo a conquistar e fidelizar os seus clientes.  
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4. 3 PRINCIPAIS DESAFIOS DA MULHER EMPREENDEDORA 

 

Para responder ao terceiro objetivo específico, foi feita uma pergunta objetiva com 

respostas de múltipla escolha (questão 11 do roteiro de entrevistas), conforme apresentado no 

Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Identificar os principais desafios enfrentados pela mulher empreendedora 
Questionamentos Resposta da Empreendedora 

11- Diante dos desafios citados abaixo, marque aquele(s) 

que está de acordo com a sua realidade. Se outros, cite 

quais e comente. 

( )Preconceito ( )Falta de apoio amigos e/ou família  

( )Excesso de cobrança ( )Desafio de conciliar vida pessoal e 

profissional ( )Recurso financeiro ( )Outros.  

11. “Recurso financeiro”. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Um dos maiores desafios enfrentados segundo a empreendedora “´É a falta de recursos 

financeiros do ponto de vista do mercado em geral”. É justamente isso que a pesquisa GEM 

(2013) aponta, os desafios estão principalmente relacionados as causas financeiras, entre elas a 

falta de capital de giro. Nesse sentido, para que as empreendedoras consigam superar este 

desafio se faz necessário fazer uso da criatividade e persistência à frente do empreendimento, 

para assim conseguir se sobressair diante dos desafios. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta seção tem como foco apresentar as principais reflexões obtidas com a análise dos 

dados. O objetivo geral foi analisar as características e desafios do empreendedorismo feminino. 

Para responde-lo, foram propostos três objetivos específicos: levantar o perfil empreendedor 

feminino; identificar as características da mulher empreendedora e identificar os principais 

desafios enfrentados pela mulher empreendedora. 

De acordo com a entrevista realizada com a empreendedora no ramo de atividade 

voltado para o comércio com o tipo de negócio direcionado a loja de roupas unissex verificou-

se que a mesma tem idade entre 25 e 29 anos, casada, sem filhos, com ensino superior completo, 

atuando no ramo citado de 1 a 3 anos, a empresa conta com uma funcionária exercendo a função 

de vendedora.  

A pesquisa apontou que a empreendedora entrevistada demonstra ter características 

essenciais condizentes com quem pretende empreender, sendo elas: criatividade, inovação, 

sensibilidade, empatia, percepção de uma oportunidade de negócio, visão sistêmica e busca por 

conhecimento de todas as etapas do ramo de atuação como embasamento para o processo 

decisório. Com traços de personalidade direcionados na busca por realização profissional, 

independência financeira e reconhecimento da capacitação profissional como diferencial 

competitivo no mercado de trabalho.  

 Com relação aos desafios a empreendedora enfatiza que os recursos financeiros é um 

grande obstáculo a ser enfrentado neste ramo de atividade, a saber: diversificação de 

mercadorias, tendências de moda, mudanças de hábitos dos consumidores e facilitação de 

pesquisa e compras pela internet com vendas de mercadoria a baixo custo, necessitando assim 

de um investimento considerável para se manter num mercado tão competitivo.  

Verificou-se que os traços identificados na empreendedora são condizentes com a 

abordagem dos autores acerca do tema. Diante do exposto, é possível afirmar que a pesquisa 

atendeu aos objetivos propostos, tendo sua pergunta de pesquisa respondida.  

Contudo, a pesquisa teve limitações no que se refere a realização da entrevista, uma vez 

que a empreendedora estava num período de reposição de estoque e não houve possibilidade de 

realizar a entrevista pessoalmente. Em função disso houve um contato por meio de e-mail para 

a obtenção das informações aqui listadas. 

Como sugestão a futuras pesquisas, propõe-se a realização de estudos envolvendo o 

empreendedorismo feminino em áreas que são consideradas predominantemente masculinas, 
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como: comércio de peças automotivas, bebidas alcoólicas, construção civil, entre outros, a fim 

de verificar o potencial do empreendedorismo feminino nessas áreas de predominância 

masculina. 
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista 

 

Os dados coletados serão utilizados, exclusivamente para o desenvolvimento do trabalho de 

pesquisa em pauta, o qual está sendo desenvolvido por Grishna Polyanna Machado de Carvalho 

a ser apresentado na Universidade Federal Rural do Semi-Árido, para obtenção do título de 

bacharel em Administração. 

 

Objetivo Geral: 

Analisar as características e desafios do empreendedorismo feminino.  

 

Objetivos específicos: 

 Levantar o perfil empreendedor feminino; 

 Identificar as características da mulher empreendedora 

 Identificar os principais desafios enfrentados pela mulher empreendedora. 

 

PERFIL DA ENTREVISTADA 

 

Faixa etária da empreendedora:  

( )18-24 anos ( )25-29 anos ( )30-34 anos ( ) De 34-40 anos  ( ) Acima de 40 anos 

Estado Civil:  

( ) Solteira ( ) Casada ( ) Divorciada ( ) Viúva 

Tem filhos?  

( ) Sim. Quantos? ______ ( ) Não 

Grau de Escolaridade:  

( ) Ensino Fundamental; ( ) Ensino Médio Incompleto; ( )Ensino Médio Completo ( ) Ensino 

Superior Incompleto ( ) Ensino Superior Completo; ( ) Pós Graduada 

Tempo de existência da empresa:  

( ) Menos de um ano ( ) De 1 a 3 anos ( ) De 4 a 6 anos ( ) De 7 a 10 anos ( ) Acima de 10 anos 

Número de funcionários  

() Até 1 funcionário ( ) De 2 a 4 funcionários ( ) De 5 a 7 funcionários ( ) de 7 a 10 funcionários 

( ) Acima de 10 funcionários 

(Função:) 

Tipo de Atividade do Negócio: 

 

 

30 



 
 

 

PERGUNTAS ESPECÍFICAS 

Levando em consideração a sua experiência empreendedora, eleja a(s) opção(és) que mais se 

adequa(m) à sua realidade: 

 

1 - O principal motivo que levou você a abrir o seu negócio foi:  

 ( ) seguir a tradição familiar, pois meus pais ou parentes são empreendedores ( ) pela 

flexibilidade de estabelecer meu próprio horário ( ) por falta de alternativa de emprego no 

mercado de trabalho ( ) por realização profissional. 

 

2 - Como você percebe o mercado para a atividade empreendedora atualmente?  

( ) há boas condições de mercado para a implantação de um negócio empreendedor ( ) não está 

favorável, quem diz a situação é a criatividade ( ) há uma forte concorrência proporcionando 

pouco tempo de sobrevivência das empresas ( ) o mercado exige cada vez profissionais mais 

preparados. 

 

3 – O(s) principal(is) fator(es) que contribui(em) para você continuar empreendendo é 

(são):  

( ) Independência Financeira ( ) Melhoria de vida para a família ( ) Satisfação Pessoal ( ) 

Necessidade de ter um emprego 

 

4 - O empreendedorismo feminino tem crescido bastante nos últimos anos. Por qual 

motivo abaixo você acredita nisso?  

( ) abertura de mercado de trabalho para a mulher ( ) por conta da criatividade que o gênero 

feminino dispõe ( ) atualmente, existe mais condições favoráveis para a mulher ( ) pela falta de 

emprego ofertado no mercado. 

 

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

5- No papel de empreendedora que atitudes você tomaria para ganhar destaque frente a 

seus concorrentes? 

  

6- O que você considera indispensável a um empreendedor para lidar com um cenário de 

mudanças e novas tendências mercadológicas? 
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7- Considerando que o empreendedor é também um tomador de decisões, quais os 

elementos que podem ajudá-la na assertividade de suas decisões?  

 

8. Você considera necessário que o empreendedor conheça como funciona todas as áreas 

da empresa, bem como são realizadas todas as atividades do negócio? Se sim, o que esse 

conhecimento trará de diferencial para a sua organização?  

 

9. Como empreendedora, o que você faz para se conectar com o seu público e identificar 

sua necessidade ou anseios? 

 

10- Na sua concepção quais as características tidas como indispensáveis no 

empreendedorismo feminino?   

 

DESAFIOS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

11- Diante dos desafios citados abaixo, marque aquele(s) que está de acordo com a sua 

realidade e comente. Se outros, cite quais. 

( )Preconceito ( )Falta de apoio amigos e/ou família ( )Excesso de cobrança ( )Desafio de 

conciliar vida pessoal e profissional ( )Recurso financeiro ( )Outros.  
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevista respondido 

 

Os dados coletados serão utilizados, exclusivamente para o desenvolvimento do trabalho de 

pesquisa em pauta, o qual está sendo desenvolvido por Grishna Polyanna Machado de Carvalho 

a ser apresentado na Universidade Federal Rural do Semi-Árido, para obtenção do título de 

bacharel em Administração. 

 

PERFIL DA ENTREVISTADA 

 

Faixa etária da empreendedora:  

( )18-24 anos (x )25-29 anos ( )30-34 anos ( ) De 34-40 anos  ( ) Acima de 40 anos 

Estado Civil:  

( ) Solteira (x ) Casada ( ) Divorciada ( ) Viúva 

Tem filhos?  

( ) Sim. Quantos? ______ (x) Não 

Grau de Escolaridade:  

( ) Ensino Fundamental; ( ) Ensino Médio Incompleto; ( )Ensino Médio Completo ( ) Ensino 

Superior Incompleto (x ) Ensino Superior Completo; ( ) Pós Graduada 

Tempo de existência da empresa:  

( ) Menos de um ano (x ) De 1 a 3 anos ( ) De 4 a 6 anos ( ) De 7 a 10 anos ( ) Acima de 10 anos 

Número de funcionários  

(x ) Até 1 funcionário ( ) De 2 a 4 funcionários ( ) De 5 a 7 funcionários ( ) de 7 a 10 funcionários 

( ) Acima de 10 funcionários 

(Função: Vendedora) 

 

Tipo de Atividade do Negócio: Vestuário – Roupas unissex 

 

 

PERGUNTAS ESPECÍFICAS 

 

Levando em consideração a sua experiência empreendedora, eleja a(s) opção(és) que mais se 

adequa(m) à sua realidade: 
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1 - O principal motivo que levou você a abrir o seu negócio foi: 

 ( ) seguir a tradição familiar, pois meus pais ou parentes são empreendedores ( ) pela 

flexibilidade de estabelecer meu próprio horário ( ) por falta de alternativa de emprego no 

mercado de trabalho (x ) por realização profissional. 

 

2 - Como você percebe o mercado para a atividade empreendedora atualmente?  

( ) há boas condições de mercado para a implantação de um negócio empreendedor ( ) não está 

favorável, quem diz a situação é a criatividade ( ) há uma forte concorrência proporcionando 

pouco tempo de sobrevivência das empresas ( x) o mercado exige cada vez profissionais mais 

preparados. 

 

3 – O(s) principal(is) fator(es) que contribui(em) para você continuar empreendendo é 

(são):  

(x ) Independência Financeira ( ) Melhoria de vida para a família ( ) Satisfação Pessoal ( ) 

Necessidade de ter um emprego 

 

4 - O empreendedorismo feminino tem crescido bastante nos últimos anos. Por qual 

motivo abaixo você acredita nisso?  

( ) abertura de mercado de trabalho para a mulher ( ) por conta da criatividade que o gênero 

feminino dispõe ( ) atualmente, existe mais condições favoráveis para a mulher ( x) pela falta 

de emprego ofertado no mercado. 

 

 

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

5- No papel de empreendedora que atitudes você tomaria para ganhar destaque frente a 

seus concorrentes? 

Acredito que atualmente o que faz um empreendedor se destacar é ter sempre criatividade e 

procurar inovar constantemente, fazendo promoções, sorteios, prezando sempre pela 

qualidade do serviço/produto oferecido. Também procuro me destacar pelo bom atendimento, 

deixando o cliente a vontade e dando atenção ao mesmo. Um outro ponto crucial é a divulgação 

do seu negócio, principalmente nas mídias sociais.  
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6- O que você considera indispensável a um empreendedor para lidar com um cenário de 

mudanças e novas tendências mercadológicas? 

É de extrema importância que o empreendedor esteja sempre conectado com seus clientes para 

identificar suas necessidades e anseios e isso é possível por meio das redes sociais. No entanto, 

é imprescindível ter bastante sensibilidade para conseguir captar essas informações dos 

clientes. 

 

7- Considerando que o empreendedor é também um tomador de decisões, quais os 

elementos que podem ajudá-la na assertividade de suas decisões?  

O que me ajuda na tomada de decisões é conhecer todas as etapas do meu negócio e 

principalmente ter atenção aos detalhes, como também ter cautela na hora de tomar decisões 

difíceis e se preciso consultar pessoas que tenham mais conhecimento naquilo que você tem 

que resolver.  

 

8. Você considera necessário que o empreendedor conheça como funciona todas as áreas 

da empresa, bem como são realizadas todas as atividades do negócio? Se sim, o que esse 

conhecimento trará de diferencial para a sua organização?  

Sim, é muito importante ter esse conhecimento de tudo, levando em consideração que assim 

tenho mais controle sobre minha empresa, pois consigo saber qual setor precisa melhorar, se 

algum processo está sendo feito de maneira incorreta, se o funcionário está na função certa 

para ele, etc, melhorando meus resultados. E ainda consigo medir se estou obtendo resultado 

que foi planejado. 

 

9. Como empreendedora, o que você faz para se conectar com o seu público e identificar 

sua necessidade ou anseios? 

Utilizo redes sociais, além disso quando um cliente chega na loja procuro estar atenta a tudo 

que o mesmo demonstra preferir, e vou buscando sempre melhorar o atendimento de acordo 

com a necessidade que eu percebo em contato com meu público. 

 

10- Na sua concepção quais as características tidas como indispensáveis no 

empreendedorismo feminino?   

Criatividade, inovação e conhecimento do negócio. 
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DESAFIOS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

11- Diante dos desafios citados abaixo, marque aquele(s) que está de acordo com a sua 

realidade e comente. Se outros, cite quais. 

( )Preconceito ( )Falta de apoio amigos e/ou família ( )Excesso de cobrança ( )Desafio de 

conciliar vida pessoal e profissional (x )Recurso financeiro ( )Outros.  

Devido minha área de atuação é preciso ter uma diversificação constante de mercadorias, 

acompanhar as tendências da moda e mudanças de hábitos dos consumidores. Bem como, a 

criação de estratégias frente ao constante crescimento do e-commerce com vendas de 

mercadoria a baixo custo.  
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